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Ano A

“Quem perder a sua vida 
por minha causa, há-de encontra-la.“

Informações da semana

Sábado - 4 Jul

Segunda-Feira - 29 Jun

Quinta-Feira - 2 Jul

11:00h
15:00h

21:00h

19:30h

17:00h

Batismo; 
Batismo; 

Neste último domingo de junho cele-
bramos, na diocese,	 o grande dom 
das ordenações de presbíteros e diáco-
nos. É véspera da solenidade de São Pe-
dro e São Paulo. E neste dia dos apósto-
los, durante muitos anos e em tempos 
mais recuados, era o dia habitual de or-
denações. Lendo o evangelho do domin-
go à luz deste acontecimento, olhamos 
para vidas consagradas, doadas, “perdi-
das”, para se encontrarem fecundas e fa-
zerem sentido. Continuamos a escutar as 
indicações de Jesus para a vida dos após-
tolos e para toda a vida cristã. Como é tão 
rica e feliz a vida de quem é generoso no 
tempo dado aos outros, nas capacidades 
postas ao serviço da família e da comuni-
dade. Tudo o que não é doado é estraga-
do. Foi assim com Jesus, foi assim com os 
santos, assim também será com cada um 
de nós. O contrário disto é o egoísmo; é 
cada um pensar no seu comodismo, cen-
trado em si mesmo. A primeira leitura 
fala-nos do bom acolhimento e hospi-
talidade do profeta Eliseu. Aquele “santo 
homem de Deus” foi reconhecido como 
tal e teve a recompensa de profeta: um 
quartinho bem mobilado, para descan-
sar. Por este gesto tão generoso, também 
aquela mulher estrangeira Sunamita foi 
recompensada por Deus, com o dom da 
maternidade. Deus é muito generoso 
com todos os que são generosos, e não 
deixa de retribuir, a cem por um, aqueles 
que trabalham na Sua messe.	

Ao celebrarmos os apóstolos Pedro e 
Paulo, deixo as palavras do Papa Fran-
cisco: “Pedro, o pescador da Galileia, foi 
libertado em primeiro lugar da sensação 
de ser inadequado e da amargura de ter 
falido, e isso verificou-se graças ao amor 
incondicional de Jesus. Embora fosse um 
hábil pescador, várias vezes experimen-
tou, em plena noite, o sabor amargo da 
derrota por não ter pescado nada e, pe-
rante as redes vazias, sentiu a tentação do 
desânimo; apesar de forte e impetuoso, 
muitas vezes se deixou tomar pelo medo; 
embora fosse um discípulo apaixonado do 
Senhor, continuou a pensar à maneira do 
mundo, sem conseguir entender e aceitar 
o significado da Cruz de Cristo. Também 
o apóstolo Paulo experimentou a liberta-
ção por obra de Cristo. Foi libertado da 
escravidão mais opressiva, a de si mesmo, 
tornou-se Paulo, que significa «pequeno». 
A observância formal da religião e a defesa 
implacável da tradição, em vez de o abrir 
ao amor de Deus e dos irmãos, haviam-no 
endurecido. Foi disto que Deus o libertou; 
ao invés, não o poupou a tantas fraquezas 
e dificuldades que tornaram mais fecunda 
a sua missão evangelizadora: as canseiras 
do apostolado, a enfermidade física; as 
violências e perseguições, os naufrágios, a 
fome e sede, e – segundo as suas próprias 
palavras – um espinho que o atormentava 
na carne”.  (29/6/2021)

Pe Paulo

14:30h

14:30h

16:00h

16:00h

A Sala de Chá está encerrada;

A Sala de Chá está encerrada;

Ordenações Sacerdotais do António Raimundo 
e António Lopes, no Mosteiro dos Jerónimos;

Missa na Igreja dos Candeeiros, pelo aniversário  
do GDCC;

Domingo - 28 Jun

Domingo - 5 Jul

Domingo XIII 
do Tempo Comum

Domingo XIV 
do Tempo Comum

09:00h

09:00h

09:00h

11:30h

11:30h

09:00h

18:30h

18:30h

Recolha de sangue, no Centro 
Comunitário, até às 13h; 
Saída dos autocarros para as ordenações; 

Missa na Igreja Paroquial; 

Missa na Igreja Paroquial; 

Missa na Igreja Paroquial; 

Missa na Igreja Paroquial; 

Não há Missa na Igreja Paroquial; 

Aniversário de ordenação do Pe Tiago Agostinho;

Aniversário de ordenação do Pe Paulo Antunes;

Solenidade de São Pedro e São Paulo;

Adoração do Santíssimo: orientado por Renovamento 
Carismático, aberta a toda a comunidade; 

Não há Missa na Igreja Paroquial; 

Não há Missa na Igreja Paroquial; 

Celebração da missa nova do Pe António José 
Lopes, na Igreja Paroquial,vseguida de jantar 
convívio; 

paróquia de nossa senhora da encarnação da benedita

Rua do Centro Comunitário - 2475-202 BENEDITA 
Telm. do Cartório: 910009931

E-mail: paroquiadabenedita@gmail.com
Internet: www.paroquiabenedita.pt

Os ofertórios 
são para  
a Cadeira  
de São Pedro

EM AGENDA:
8 de Julho: Concerto com “ Coro Capela Marta” na Igreja Paroquial, às 21.30h;
12 de Julho : Celebração da missa nova do Pe António Raimundo às 16.30h;

Aviso — Sala de Chá
A Sala de Chá estará encerrada nos meses de Julho e Agosto. Agradecemos a 
compreensão.



Estágio de Verão, Campanários e Luzeiros

Missa Nova – Pe António José Lopes

Projeto “Dar-me Sem Medida”
Conselho Pastoral Paroquial da Benedita

Queres ser um bom Samaritano?  

CISTERMÚSICA — Coro Capela Marta

A Pastoral Vocacional oferece-te tempos de encontro e convívio com outros rapazes 
e raparigas da mesma idade, no período das férias, para partilhar a vida, os sonhos,  
o futuro, a vocação, a fé, a amizade com Jesus. 
 
Luzeiros (para raparigas entre 12 e 17 anos)
— De 1 a 5 de julho , na Quinta das Tílias- Inscrições:  vocacoesxpto@gmail.com  ou
https://vocacoes.patriarcado-lisboa.pt/luzeiros/

Estágio de verão (para rapazes do 6.º ao 8.º ano) : de 7 a 10 de julho
Campanário de verão (para rapazes do 9.º ao 11.º ano): de  13 a 17 de julho
— Inscrições: preseminariodelisboa@gmail.com  /  https://linktr.ee/preseminario.
lisboa?utm_source=ig&utm_medium=social&utm_content=link_in_bio     

A Missa Nova do Padre António José será no sábado, dia 4 de Julho às 17.00h, na nossa 
Igreja Paroquial. Após a celebração continuaremos a festa no Centro Comunitário, 
com um jantar-convívio,  aberto a toda a comunidade, num ambiente de partilha, 
alegria e fraternidade. 
A partir das 15.30h, poderão deixar a vossa partilha no Centro Comunitário (e os 
que puderem, tragam a contar com as pessoas que veem de fora).
Contamos com a presença de todos para tornar este dia verdadeiramente memorável!

Um grupo de jovens da catequese está a organizar, cada mês, uma distribuição 
de alimentos aos sem-abrigo de Lisboa. A próxima distribuição será 19 de Julho. 
Pedimos a colaboração de todos para os alimentos de longa duração: leite (litro); 
lata salsicha; água (meio litro); bolacha tipo “Maria”. Também levamos sandes 
queijo, fruta; sopa (a combinar com a Isabel Rosa).
Entrega até 14 Julho. Agradecemos a todos os que podem colaborar

Informam-se os membros do Conselho Pastoral Paroquial, que devem entregar as 
avaliações das Zonas, grupos e movimentos, até dia 13 de Julho.
A reunião do Conselho pastoral está marcada para dia 15 de Julho às 21h.

Queres fazer a feliz experiência de cuidar dos mais frágeis? 
Não é necessário nada de extraordinário: basta dares boleia a alguém que gostaria de 
participar nas Celebrações e que não tem transporte. 
Pergunta à tua vizinhança, quem precisa de ti.  

Integrado no CISTERMÚSICA, no dia 8 de Julho, às 21.30h, iremos receber na nossa 
Igreja o Coro Capela Marta. Ao celebrar o seu 75.º aniversário, o Coro apresenta um 
programa que é, simultaneamente, uma retrospetiva histórica e uma celebração da 
luz. Fundado em 1951 por António José Gomes Júnior (Marta) e sob a proteção de S. 
José, o coro percorre nesta apresentação as sete décadas e meia de dedicação contínua 
à música coral que moldaram a sua identidade.
As entradas são livres mas, como em anos anteriores é necessário reservar bilhete 
através da página https://bit.ly/cistermusica2026-rb-capelamarta ou pedindo ajuda no 
Cartório.

E.M.R.C.?: Eu quero!

Inscrição nas aulas de Moral e Re-
ligião Católica? É fixe, vale a pena! 
 No impresso da inscrição ou reno-
vação da matrícula escolar, devem 
assinalar a opção “EMR” (Educação 
Moral e Religiosa), devendo, poste-
riormente, informar a escola, sobre 
qual a confissão religiosa preten-
dida (neste caso, a católica).

Liturgia do XIV Domingo do Tempo Comum - 5 Jul

A liturgia deste domingo ensina-nos onde encontrar Deus. Garante-nos que Deus não 
Se revela na arrogância, no orgulho, na prepotência, mas sim na simplicidade, na 
hum ildade, na pobreza, na pequenez.
A primeira leitura apresenta-nos um enviado de Deus que vem ao encontro dos 
homens na pobreza, na humildade, na simplicidade; e é dessa forma que elimina os 
instrumentos de guerra e de morte e instaura a paz definitiva.
No Evangelho, Jesus louva o Pai porque a proposta de salvação que Deus faz aos 
homens (e que foi rejeitada pelos “sábios e inteligentes”) encontrou acolhimento no 
coração dos “pequeninos”. Os “grandes”, instalados no seu orgulho e auto-suficiência, 
não têm tempo nem disponibilidade para os desafios de Deus; mas os “pequenos”, 
na sua pobreza e simplicidade, estão sempre disponíveis para acolher a novidade 
libertadora de Deus.
Na segunda leitura, Paulo convida os crentes – comprometidos com Jesus desde o 
dia do Baptismo – a viverem “segundo o Espírito” e não “segundo a carne”. A vida 
“segundo a carne” é a vida daqueles que se instalam no egoísmo, orgulho e auto-
suficiência; a vida “segundo o Espírito” é a vida daqueles que aceitam acolher as 
propostas de Deus. 

Zac 9, 9-10 Salmo 144 Rom 8, 9. 11-13 Mat 11, 25-30


